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JUSTIFICATIVA 

 

A triagem neonatal ou também conhecida popularmente como teste do 

pezinho, permite rastrear indivíduos com probabilidade de apresentar determinadas 

patologias metabólicas, hematológicas, infecciosas e genéticas, ou seja, é uma ação 

preventiva para diagnosticar varias doenças congênitas em estágio precoce, na fase 

assintomática do período neonatal. As doenças, Hipotireoidismo Congênito, 

Fenilcetonúria, Hemoglobinopatias, Fibrose Cística e Deficiência de Biotinidase são 

específicas para o teste do pezinho.  

Segundo a Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento Humano 

(2007), em Saúde Pública, triagem indica a ação primária de testes aplicados em 

uma população cujos indivíduos apresentam alta probabilidade de desenvolver 

determinadas patologias.  

Conforme o Ministério da Saúde (2002 Apud, Garcia, et al, 2006), “a Triagem 

Neonatal (TN), realizada por meio do teste do pezinho, tem o objetivo de rastrear e 

detectar patologias na população com idade de 0 a 30 dias.”  

No ano de 1990, a Lei 8069 – Estatuto da Criança e do Adolescente – 

determinou que os estabelecimentos de atenção a gestante devessem oferecer 

exames visando o diagnóstico e terapêutico de anormalidades no metabolismo do 

recém-nascido, bem como prestar orientações aos pais.  

Desde então, a Triagem Neonatal (TN) vem se desenvolvendo, incluindo 

novas patologias e métodos mais eficazes e capazes de identificar, além de doenças 

metabólicas como a fenilcetonúria, outros tipos de patologias como as 

hematológicas, infecciosas, e genéticas. (Ministério da Saúde, 2002 Apud, Garcia, et 

al, 2006). 
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OBJETIVO GERAL  

O objetivo geral proposto neste é demonstrar a importância do teste do pezinho para 

o conhecimento das mães.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Vamos esclarecer as principais doenças para as mães, ressaltando a importância do 

teste do pezinho, assim como a prevenção de determinadas patologias que são 

identificadas precocemente.  

 

METODOLOGIA  

A metodologia utilizada no presente trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica, 

encontradas em fontes primárias, secundárias e terciárias. 
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